MISSA: CELEBRAR  A VOCAÇÃO -  SEGUIDORES DE JESUS.
(1)- RITO DE ENTRADA
- 
Irmãs e irmãos, com Jesus, somos convocados a uma vida de compromisso. Em nome do Pai... Amém. O amor de Deus / se manifesta em nós. O Bem Viver é resposta de fé. Na prática da retidão, / nosso testemunho. 

CANTO DE ENTRADA
         
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 
         Dá sentido à vida quem imprime justiça ao conviver. Não raro, nos mostramos vítimas da mediocridade. Pai, traí a retidão. / Piedade, a Boa Nova me orientará. Bom alimento está à nossa disposição. Não segue Jesus quem se deixa contaminar por mesquinhez. Cristo, fui medíocre. / Piedade,  praticarei solidariedade. Promover o bem é engrandecer-se pela Verdade. São valores que nos amadurecem e não simples coisas. Espírito Santo, fui egocêntrico. / Piedade, vou me doar. Escolhidos de Deus, abandonemos a leviandade seguindo no caminho do bem. Deus nos envolve com sua compaixão – em nome do Pai...Tudo vale a pena em uma vida que se reinventa. Senhor, perseveremos em vossos caminhos. 

(3) – LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta aos Efésios - 4, 17. 20-24:

      A  Amigos, o que lhes aconselho, em nome do Senhor, é que não retornem ao comportamento dos pagãos; eles adotam uma esperteza interesseira. Não foi nessa perspectiva que vocês aderiram a Cristo, depois que tomaram conhecimento da Boa Nova. Trata-se de deixar para trás costumes suspeitos e hábitos malvistos, resistindo, firmes, contra tudo que for desumano. Urge que se renovem no mais íntimo, assumindo atitudes que os orientem à luz do Reino de Deus, com justiça e retidão . PALAVRA  DO  SENHOR

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Deus-Fonte de vida esteja convosco...

         Proclamação do Evangelho segundo a comunidade de João - 6, 24-35:

         O povo se deu conta de que Jesus e os discípulos não se encontravam mais à beira do lago. Entraram, então, em barcos e foram a Cafarnaum, à sua procura. Ao encontrá-lo, do outro lado, perguntaram: "Mestre, quando chegaste aqui?" Jesus respondeu: "Em verdade, em verdade, lhes digo: Vocês me procuram, não porque foram tocados pelos sinais, mas porque puderam comer dos pães, à vontade. É melhor trabalhar, não pela comida que mata a fome do corpo, mas pelo alimento que leva à vida eterna que o Filho do Homem veio testemunhar". Perguntaram: "Que sinal nos ofereces para que nossa visão se clareie e acreditemos em ti? No deserto, nossos antepassados comeram o maná, o pão que veio do céu". Jesus replicou: "Em verdade, em verdade lhes digo: O Pão do Céu não é aquele de Moisés, mas é o que dá vida eterna".  Disseram: "Então, senhor, nos dá sempre desse pão! Jesus respondeu: "Eu sou o pão da vida. Quem me acolher, não terá fome e quem me seguir, não terá sede".      PALAVRA  DA  SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO
 
Oremos: ... Deus–Ternura, sois luz, bondade e fonte de fraternidade, saibamos imprimir senso comunitário ao viver. Hospitaleiros na convivência. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
 Deus nos convoca para a missão -
sua Aliança inclui todos.
 Jesus nos precede no caminho -
 luz para os que creem.
O Espírito dispõe de nós -

 relações com libertação.

A História nos desafia – 

 para construir diálogo e paz.

A Igreja se alegra conosco -

plataforma de renovação.

Vida nova para todos -

amor a se reinventar.

(Preces)

(4) OFERTÓRIO
Oremos...  Nossa oferta é a generosidade dos voluntários e a dedicação dos sacerdotes. A coragem dos que cumprem sua missão / e a doação de tantos.  Agrade a Deus esta nossa celebração. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 

(5) LOUVOR
Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Unidos a Cristo Jesus, temos acesso à rica fonte de alimento espiritual. Bendigamos a Deus! Na luta, há coragem; / na persistência, há luz. /  Muito animados! Há solicitude em famílias e doação em comunidades. Para todos um apelo: / busca na esperança./ Sempre gratos! Na vida pessoal e comunitária, tantos acolhem chamados.  Seguimos Jesus, / vivendo solidários. / !  A vida se faz promessa, ajuda chega a desamparados. Com vivos e falecidos, a uma só voz, bendigamos a Deus!






                 S A N T O ....

-


  (6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2) 
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor.  ( Intenções...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

                 -----------------------


(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
  Este encontro com Cristo na Eucaristia nos trouxe alegria. Renovou o Idealismo em nossa vocação.   Em Jesus o sentido do viver.  Oremos: ... Acolhamos esta bênção: fidelidade à vocação e alegria na convivência. Em nome do Pai...  Amém.  Abençoados, / testemunharemos a paz. / Mãos à obra!  Contem conosco.
                                                                          ===============

SEGUIR JESUS: VOCAÇÃO DE TODOS
Qual seria hoje uma forma de ‘paganismo’? No caso dos líderes políticos, a hegemonia do poder econômico; para tantos a busca desenfreada do prazer; para uns, a violência no campo; para outros a exploração da religiosidade; para estes, a omissão na cidadania, a corrupção de políticos; e para outros o descuido pelos direitos civis, negando serviço fraterno. 

Comer do ‘pão vivo’ é fazer o jogo da verdade e saciar a sede do amor; é não prender-se tanto a regras ultrapassadas e a normas gastas, nem a tradições esgotadas e a ritos desenraizados; é não declarar santo o passado, satanizando o presente. Comer do ‘pão vivo’ é desmascarar a hipocrisia e se expor à luz da verdade; é abrir-se ao diálogo e servir.

Comer do ‘pão vivo’ é reconhecer a presença do Reino entre nós, também graças às novidades do tempo atual; é colaborar com esse Reino, livrando-nos de tudo que é arcaico e revestirmo-nos do que o Espírito nos propõe pelos ‘Sinais dos Tempos’. Comer do ‘pão vivo’ é transformar a Igreja do clero em Igreja do Povo, sendo a Eucaristia a celebração da partilha.
Comer do pão vivo não é simplesmente comungar na Missa nem clamar: “Senhor, Senhor”. Comer do ‘pão vivo’ não se limita a oferecer sacrifícios a Deus nem a acender velas para Santos; não é só praticar devoções e cumprir promessas. Comer do ‘pão do céu’ é seguir Jesus no esforço de cuidar da boa qualidade da vida e construir relações fraternas.

Comer do ‘pão vivo’ é acolher a graça divina para realizar algo novo no próprio comportamento; mudança que traz partilha e multiplica o bem-estar com esperança além da solução de problemas imediatos; implica vida melhor com algo promissor para o todo da convivência. Comer do ‘pão vivo’ é colaborar, dando acesso ao que alimente o povo em fé e cidadania. 
Frei Cláudio van Balen

http://freiclaudio.blogspot.com.br

